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Pag. i. 

Tolle quod tuum eji. Matth. 20. 

Mhuma das mais Angulares ma- 

®3 ravilhas do Mundo, emhumaci- 

l!il BIP^Éli ^ra to^as as maravilhas do Ceo>N 
fe me naõ engana a idea, cuydo 

hey de hoje moftrar às claras a- 

quillo , que ate ao prefente fe procurou quaA às 

eícuras. Senhor. A mais Angular maravilha 

do Mundo foy a celebrada torre de Faro , obra 

deSoílrato iníignearchiteéto •> e querendo eíle 

nella eternizar feu nome , com o delicado cin- 

zel o gravou com toda a profundidade na prin- 

cipal pedra do frontefpicio : porem prevendo a 

queixa, que delle podia formar o Princepe Phi- 

ladelfo , por fero que com liberal maõ concor- 

rèra com a de "peza para a magniAcencia dc ta5 

eftupenda maravilha , induftriofamente ardi- 

íofo mandou cobrir feu nome com hum banho 

de Candida pintura, e fobre ella mandou gravar 

com 
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com letras de finiflimo ouro o nome do Prince- 

pePhiladelfo; entendendo, que como o tem- 

po he voraz inimigo, com a bataria de impe- 

tuofos ventos, e contínuos chuveyros , desfa- 

zendo-fe o nome do Princepe Philadelfo,e def- 

truido, ecahido por terra o alvo da pintura, 

fem a menor queixa fe patenteaííe aos olhos íó 

o nome do infigne Architeóto Softrato. 

Efta foy, curiofos ouvintes, a maravilhofa 

induftria, de que ufou Softrato na mais lingular 

maravilha da terra : e efta he (fe me naõ enga- 

na a idèa) a mefma , ainda que por differente 

modo, que obrou aquelle fupremo Artifice na- 

quelle diviniflimo Sacramento, por íer o farol, 

e cifra de todas as maravilhas do Ceo. Efcnaò 

vejaò. A5 aquelle Sacramento auguftiífimo cha- 

mou o doutiftimo Alapide,allegorizando o pre- 

fente Evangelho,Torre,e Faro de toda a Igreja: 

Aiap. Turns vine*, idefl , templum Jerofolomitanum 
EvangDet ; porfer o epilogo de todas as maravilhas 

do Ceo: Memoriam fecit mirabtliumfuorum : e 

querendo aquelle fupremo Artifice naquella 

íingulariífima maravilha eternizar feu nome:/# 

mei memoriam facietis , gravou naquella candi- 

Apoc. da, e preciofa pedra o feu nome: V'mcenti daho 
a'I7- calculum candtdum, & in calculo nomen novum 

feriptum j porem prevendo aquelle fupremo 
Arti- 
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Artifice a queixa, que delle podia formar o paõ, 

por fer o que com liberal maõ concorrera com 

toda a defpeza para a magnificência de taõ ef- 

tupenda maravilha , induílrioíamente ardilofo 

mandou occultar feu nome debayxo da nuvem 

daquelíes cândidos accidentes : Nomen novum, 

quodnemofeit. Porem prevendo a Eterna, e In- 

creada Sabedoria fer o tempo voraz inimigo, e 

que em a noite de vinte e hum para vinte e dous 

de Fevereyro,hoje fazem annos (day-me licen- 

ça, amorofo Senhor, que o diga, ainda que feja 

renovar-vos a queyxa ) neftaSè Primacial, fen- 

do de toda a Igreja Catholica a Torre, e o Faro 

mais bem refguardado : Turns vinea, idejl, tem- 

plum Hyer o foiomitanum Dei, do Rey no da maia 

firme, eanimofaFè: Ânimofa firma fides , da 

Cidade mais bem fortificada : Utvocaret ad ar- 
cem , & ad mania civitatis : fendo efteda Fè o 

voííb efeolhido Império: Tolo in te, infemine 

tuo Imperium mihi Jlabilire, fe ar ma (Te contra 

eftabem fortificada Torre , naõ aimpetuofa 

tempeílade dos ventos, e contínuos chuveyros, 

mas a depravada heregia, e defparando eíla hua 

bataria^de injurias, ultrages, eaggravos, cahio 

na maõ daquelle facrilego aggreífor a ambu- 

la de fíniílimo ouro , onde fe achava eícondido 

debayxo da nuvem daquelíes cândidos acciden- 

A ij tes 
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tes feu nome : Nomen novum, quod nemo fcit; c 

attendendo às muitas queyxas, que dclle faziaõ: 

Et accipientes murmurabant omnes adverfuspa- 

irem famílias, íerefolveo a dar a cada hum o 

que he feu; e fallando pela boca do Evangelifta 

S. Mattheus com o facrilego, que furtou a am- 

bulade finiífimoouro, lhe ouço dizer : Toma 

elfa preciofa prenda, que verdadeyramente iífo 

he, que he teu: Tolle quodtuum efi j mas adver- 

te com o fapientiflimo Hugo Cardeal, que nella 

Hugo levas a tua eterna condenação : Tolle, quodtuum 

tV"S' eft, fciltcet pocnam a temam , quam meruifii. E 
voltando os olhos para o Juiz , e mais Irmãos 

defta nobiliífima Irmandade, que com tantos 

júbilos de alegria o veneraõ para o feu defag- 

gravoexpofto naquelle mageftofotrono, e co- 

mo abrafado Serafim lhe afliftem com reveren- 

tes cultos eícondido debayxo da nuvem daquel- 

les cândidos accidentes , diz a cada hum delles 

com o femblante alegre : Tolle, quodtuum ejl, 

Toma, òmeu amante devoto, o meu corpo, 

que he propriamente teu, e recebe a mercê, que 

te concedo, de aííiftires por privilegio da graça 
Remig. comigo na gloria: Id ejl, recipe mer cedem tuam, 

& Dade in gloriam , comenta odoutiftimo Ré'- 

migio : ficando defta íorte naõ fó pofto em pu- 

blico o nome daquelle foberano Artifice, por 
fer 
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fcr o nome fobre todo o nome: Nomen, quodeft 

fuper omne nomen , a quem aquelle nefando fa- 

crilego devia adorar , como o fazem noCeo 

elTes Paranimfos celeíles, na terra eíles devotif- 

fimos Irmãos, e proftrados por terra os meímos 

condenados no Inferno : In nomtne Jefu omne 

gcnufleclatur, coclefiium, terrefti mm, & inferno- 

rum. Porem attcndendo aquelle fupremo Ar- 

tifice, que para aquelle divino Faro, íuprema 

Torre, e preciofa maravilha, concorrera com 

toda a defpeza a fubftancia de paõ, naõ obílan- 

te ter as fuas raizes na terra, moftra , e publica 

tivera a fuaorigem noCeo : Hie eft pants, qui 
de Coelo defcendit. 

Mas ay , meu Soberano Pay de familias: 

Pater famílias efi Deus, que quando me parecia 

cftavaõ fatisfeitas as queyxas de todos : Recipi- 

entes murmurabant omnes , novas íe me oífere- 

cem àviftanopaõ , e gloria deíTe diviniííimo 

Sacramento. A natureza do pao por fe ver ex 

viverborum de todo deítruida neííe diviniííimo 

Sacramento, exiftindo na voíla real prefença 

os accidentes por huma infinidade de milagres. 

Queyxa-fe também a Gloria^ porque fendo eííe 

Sacramento Auguíliífimo, da Gloria a mais fia- 

gular pienda : I'utura?gloria nobispignus ctatur, 

por prenda fe nos da eícondida debayxo da nu- 

vem 
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vem defies cândidos accidentes ; porem como 

aquelle íoberano Pay de famílias eftà hoje apof- 

tadoadar a cada hum o quehefeu : Tolle qnod 

tuum ejl, convertendo as queyxas em amorofas 

finezas, moftrarey, que o deftruirfe: ex viver- 

borum a íubftancia de paõ, e exiftirem os acci- 

dentes por huma infinidade de milagres naõ he 

para a natureza defeyto , mas fim o mais eleva- 

do beneficio : eoftentar-fe efcondida a gloria à 

mais foberana prenda naõ he pena, mas para 

todos nos a mais ventajofa gloria. E para que o 

Orador naõ forme de vòs a menor queyxa,con- 

cedey-lhe por mercê para difcorrer com acerto 

o que he feu: Tolle quod tuum efl, que he a graça. 

AVE MARIA. 

QUeyxa-fe a natureza do paõ juntamente 

com os fervos do Evangelho : Accipientes 

murmurabant omnes. E he a primeyra 

queyxa,que forma a fubftancia do paõ contra a- 

quelle Soberano Pay de famílias: Pater famílias 

efl Deuse toda a fua queyxa fe funda no modo, 

comqueaquellefupremo Artifice inftituhioa- 

quelle divino Faro, e Auguftiflimo Sacramente: 

ediz afiim : Hepc ífivcl , que tomando vòs a 

íubftancia de paõ nas voífas f antas, e veneráveis 
Mão* 
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Mãos : Accepit panemin fanBast acvenerabiles 

rnanus fuas, c proferindo as palavras da confa- 

graçaõ : HOC EST CORPUS MEU My con- 

correndo nomefmo inftantc neííe divino Faro 

huma infinidade de milagres, fendo o de mayor 

avulto, e coroa de taõ loberana maravilha o 

ver-fe no mefmo inftante exviverborum ani- 

quilada a fubftancia do paõ , e admirarem-fe 

fem fugeito os accidentes ? Naõ he efte verda* 

deyro dogma de fè ? Quem o pôde negar? Mas 

quanto mais verdadeyro , quanto mais fe aviva 

da natureza do paõ a fua queyxa: Et acciptentes 

murmur abant omnes. 

A fubftancia (fabem os Filofofos ) fer de 

mais alto predicamento, que os accidentes,por- 

que delia dependem, e nella fe fuftentaõ os ac- 

cidentes $ pois como lie pofíivel, fevejaeftaa- 

niquilada, e aquelles aífiftindo naquelle divino 

Faro por huma infinidade de milagres ? A fubf- 

tancia deftruida , e os accidentes exaltados? 

Bem fe lhe podia dizer com a Igreja: Efurientes. 

reples bonis, &faflídiofos divites dimittens inanes„ 

Naõ vos parece jufta da natureza do paõ a fua 

queyxa, experimentando huma taõ dcfmedida 

defigualdade na confideraçaõ de fe ver defpedi- 

da de huma taõ fuprema maravilha ? 

Oravjejaõ comoaquelle fuprerao Artifice, 

A iij e fo- 
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efoberano Pay de familias : Pater famílias efi 

Deus , fufpende da natureza do paõ a fua quey- 

xa, epara defaggravo de fuapefíoa dàacada 

hum o que he feu : Tolle quodtuum eft. Odey- 

xar de fer para melhorar de fer, naõ he offenfa, 

mas fim ornais elevado beneficio. Deyxarde 

fer paõ morto, para fer paõ vivo: Ego fumpants 

vivus t naõ he hum beneficio immenfo? Provo. 

Kaquelle extaíi de amor , em que parece che- 

gou a naufragar o juizo deAgoftinho, naÕ di- 

zia com grande abono feu,que fe elle fora Deos, 

o deixara de fer com grande gofto , para que o 

foífeaquelle mefmo, que elle adorava por Deos? 

Logo indifcreta parece da natureza do paõ a fua 

queyxa ; porque deyxar de fer paõ morto para 

fer paõ vivo: Ego fum pants vivus, deyxar de fer 

fobftancia terrena , para fer huma fubftancia 

Joan.6. toda do Ceo: Pants, qui de Coelo defcendity quem 

pôde duvidar fer hum grande beneficio r Mais, 

he certo, que Chrifto como fupremo Artifice 

aaquelle banquete fe oftenta Rey foberano na- 

qitella efplendida mefa : In hac menfanovi Re- 

gis : e deyxar a fubftancia de paõ a fua cafa, para 

que fe hofpede aquelle foberano Monarcha, 

quem poderá negar fer para o vaífallo o mayor 

credito, e o mais encarecido abono. 

,• Intenta Chrifto.como fupremo Artifice,edi- 
•o'la * • i A ficar 
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ficar aquelle divino Faro , como cifra de todas 

as fuas maravilhas: Memoriam fecit núrabihum 

fuorum ; e antes que fe prizione em cuftodia, e 

fe dê facramentado a feus amados, e queridos 

difcipulos , lhes diz eftas myfterioías palavras : 

Segui a hum homem , que conduz agoa, e na 

caía, em qne elle entrar, annunciay ao Senhor 

delia, que volío Meftre nella quer celebrar a 

Pafcoa, e vos moftrarà o Cenáculo cuftoíamen- 

te ornado, eahi dcfcançay : IpfevobisofiendetLuc. 

Cocnaculum magnum fir atum, & par ate ibi. E ll' 

para quem tinha efte homem prevenido o Ce- 

náculo a tanto cufto ? Refponde o doutiífimo Sjw, 

Sylveira, que para Chrifto bem noíío; porque hic* 

elle mefmo lhe revelara, que nelle queria infti- 

tuir, e edificar aquelle divino Faro, e foberano 

Sacramento. Ate aqui naõ me fufpende j o que 

me caufa admiraçaõ he o naõ fer admittidoo 

Senhor da cafa a efte convite, nem o aíTentar 

comfigo Chrifto à mefa. Pois valha-me Deos: 

naõ havia cadeyra? Naõ cabia na cafa > Sim ca- 

bia ; mas naõ cabia no myfterio. Iíío direy eu 

agora, por querer Chrifto como íiipremo Ar- 

tifice , que o Cenáculo, e o Senhor delle foliem 

o lenço, onde, como em pintura, feadmiraí- 

íèm os prodigiofos milagres daquella fuprema 

maravilha. Efe naõ; vejaõ. Achava-fe a fubfi» 

, j taocia 
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tancia do paõ de aflento naquella foberana Hoí- 

tia, como quem eftava em lua propria cafa: in- 

tenta Chrifto como Rey foberano nellafacra- 

mentar feu corpo •, e como para o fazer lhe fol- 

ie neceífario , que a fubftancia de paõ deyxaííe 

a caía, em que alfiftia, naõ por aniquilaçaõ, 

mas fim porconveríaõ , outranfubftanciaçaõ, 

comoafíirma o Concilio de Trento, que fez? 

Proferio as palavras da confagraçaõ, dizendo: 

HOC EST CORPUS MEUM, e lançando com 

ellas fora a fubftancia do paõ, que era o Senhor 

dacaía,nella fe hofpedou Chrifto, como Rey 

foberano, ficando a cafa adornada com as cor- 

tinas daquelles cândidos, e nevados accidentes, 

para que defta forte fe vifte no Cenáculo, como 

Senhor delle, como em preciofa pintura , re- 

prefèntada aovivoaprofundidez de taõ lingu- 

lar maravilha. Defpida-fe pois a fubftancia de 

paõ, bem aífim como o Senhor do Cenáculo da 

fua propria cafa e fique fó a nuvem daquelles 

cândidos accidentes fervindodefitialataõíu- 

prema, e regia Mageftade, para que fe admire, 

que deyxar a fubftancia de paõ a lua cafa, para 

que nelia fe accomode hum taõ fupremo Mo- 

riarcha: In hoc menfa novi Regis, he para o vaf- 

fallo o mayor credito, e o mais encarecido abo- 

no : e he ifto tanto aífim, que parece aífim o pe- 
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dia, naõ fó a politica do Ceo, mas também com 

as Mageftades da terra fe pratica. Hum fingu- 

larifTimo àfimili me hade confirmar, e dar luz 

ataõ alto penfdmento. 

Supponde, que determina ElRey fazer húa 

viagem, e de palavra annuncia ahumvaífallo 

feu fe quer apofentar em fua cafa. He certo, que 

ao mcfmo ponto , em que o vaífallo ouve pro- 

ferir as palavras do feu fobcrano, parte a toda a 

prelfa, bufca alfayas mais preciofas, e depois 

deter acafacompofta com todo o cuftofoali- 

nho , e adornada com todo o luzido aceyo, de- 

foccupaacafa ; efólhepeza, que o aceyo na5 

feja condigno para taõ regia Mageítade : efica 

taõgoftoío defta honra, que mais cftima ver 

huma cadea de ferro à porta de fua cala, que íe 

aopeyto Ihelançaííe o feu Soberano húa cadea 

de ouro finiífimo. 

Agora ao noíTo intento. Achava-fe aquel- 

le Soberano Rey, efupremo Pay de famílias: 

Pater famthas efl Deus, de viagem para o feu 

Eterno Pay: Vido ad Patrem me um, quando no 

Cenáculo fefentou à mefa como Rey : Inhac 

menfa novt Regis : ecomo annunciafíe com as 

palavras da confagraçaõ : HOC EST CORPUS 

MEUM determinava apofentar-fè na cafa do 

paõ $ e no mefmo ponto , em que efte ouvi o as 
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palavras de feu Soberano , deyxou a fubftancia 

de paõ a fua cafa, e taõ bem aceada, que entran- 

do Chrifto nella, lhcferviraõ os accidentesdc 

cortinas , edocel a taõ fuprema Mageftadc; e 

taõ longe efteve a natureza de paõ dc fentir efta 

aufencia, que com notável ancia recomendou 

aos accidentes orecebaõ com hum milagrofo 

refpeito : e de tal forte obfervàraõ os feus pre- 

ceytos, que obfervàraõ em tudo o que obfervaõ 

na Corte os Fidalgos com o feu Soberano ; pois 

aífiftindo eftes na recamera, huns converfando, 

outros reclinados, tanto que fentem , que El- 

Reychega, ceifa a converfaçaõ , edeyxando 

o arrimo, reverentes ficaõ em pè. Aífim os ac- 

cidentes vendo-fe na prefcnça do Supremo Rey 

da Gloria fe deyxaõ ficar em pè, deyxando o 

feu arrimo. Aífim o affirma o Angélico Doutor 

dív. Santo Thomàs: Accidentia etiam fine fubjetto in 

ia o?.' modern exifiunt, tit Fides locum h abe at. Pois feja 
o Cenáculo, e o Senhor dclle o lenço, em quem 

como em pintura, fe veja tudo, que fe admira 

naquella foberana maravilha -3 e deyxe efte a fua 

cafa, aífim como a fubftancia do paõ j e fiquem 

os accidentes fem arrimo, confervando-fe alli 

por huma infinidade de milagres : Accidentia 

etiamfine fubje&o m codem extfunt. 

E que feja poífivel, que deyxe o Senhor do 

Cena- 
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Cenáculo a fua cafa propria para receber a 

Chrifto em fua real prefença, e que chegaífe a- 

quelle cruel facrilego para fe accomodar a lan- 

çar fem refpeito da iua cafa propria ao meimo 

Princepe, e Rey da Gloria? Hepoflivel, qua 

fique o paõ fem íubftancia para receber a Chrií— 

to em íua facramental prefença, e que aquelle 

nefando facrilego naõ recee à vifta de taõ exe- 

crando defacato de perder a vida na prefença 

daquelle divinilTimo Sacramento, fabendo, que 

aílim como he vida para os bons, he morte para 

osmàos : Mors e/i mahs, vita bonis ? Que íe fi- 

quem os accidentes em pè na prefença do Rey 

da Gloria, equeefteja aquelle facrilego deaf- 

fento na fua contumácia fem fazer penitencia, 

vendo o feu Rey aggravado ? Em que te fias ? 

Em ver, quenaquella divina Torre lançou a- 

quelle fupremo Artifice bandeyra de paz ? Pois 

adverte, que naquelle divino Faro fe acha por 

concomitância o feu fangue, c eíle eftà claman- 

do eontra ti, para te fazer huma cruel guerra. 

Pois naõ fe queyxe a natureza de paõ de naõ fa- 

zer papel naquelle diviniflimoSacramento, por 

fer hum compendio de todas as maravilhas do 

Ceo : Memortam fecit mtrabilium fuorttm \ por- 

que entra em feu lugar huma fubftancia toda do 

Ceo: H/c ejipams, qui de Coclo defcendit: e que 
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paíTe de ferpaõ morto aíer paõvivo : Egofum 

pants vtvus : e adverte , que nifto mefmo dà a- 

quelle Soberano Pay de familias: Paterfamilias 

efi Deus, a cada hum o que he feu ; e fallando 

com aquelle nefando facrilego lhe eftà dizendo 

com hum mudofilencio : Leva elfaambula de 

finiííimo ouro porque nella levas , o que he 

propriamente teu, que he a tua eterna conde- 

nação : Tolle quo d tuum efi. Scilicet poenam ater- 

nam, quam meruifii: e voltando com o rofto a- 

legre para o Juiz, e mais Irmãos, que com tan- 

to applaufo lhe aííiílem, como abrafados Sera- 

fins para o feudcfaggtavo, parece a cada hum 

delles eftà dizendo : Recebe por mercê o meu 

corpo, que por privilegio da graça he propria- 

mente teu, e o affiftires comigo por toda a eter- 

nidade na Gloria: Tolle quod tuum efi, tdefi, re- 

cipe mer cedem tu am, vade in gloriam. 

Queyxa-fe a gloria: e he a fegunda, e ulti- 

ma queyxa, que íe faz naquelle divinifíimo Sa- 

cramento contra aquelle Soberano Pay de fa- 

milias ; Pater famílias efi Deus , com os operá- 

rios do Evangelho: Et accipientes murmurabant 

omnes, He poííivel, que fendo aquelle divinif- 

íimo Sacramento da Gloria a melhor prenda: 

Futura gloria nobis p'tgnus datur, e dando-íe nel- 

la D eos a ver clara, e diftintamente, que efta he 
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dos Bemaventurados a mais lingular mercê : 

Vtfioefi tota merces, como hepoífivel fenos dê 

efcondido debayxo da nuvem daquelles cândi- 

dos accidentes ? Pòdefer mercê o efconder-fe, 

fendo o realce da Gloria o manifeftarfe ? Mais, 

todos fabem , que para doce confolaçaõ dos 

trifles inftituhio Chrifto aquelle divino Faro na 

fuaaufencia: Et de fua contriftatis abfentta fola- 

itum fingulare; e como pôde fer doce confolaçaõ 

o retiro? O citar Chriílo naquelle divino Faro 

prefente, e efcondido àyifta hehuma pena taõ 

exceffiva, que parece excede a mefma aufencia. 

Fugitivo andava Abfalaõ pela morte de feu 

irmaõ Amon, e alcançando o indulto depalfear 

na Corte, fe refolve a entrar em palacio, e fal- 

lar a ElRey David feu pay $ porém David lhe 

manda dizer, que voltaífe para fua cafa, porque 

livre eftava de ver jà mais a íua face: Revertatur 

in domum fuam, faciem me am non videat. Sen- 

tido Abfalaõ lhe envia por Embayxador a Jacob, 

dizendo-lhe diífeífe a feu pay, que fe o havia de 

mandar vir para paífear na Corte, enellanaõ 

havia de ver a fua face, que melhor lhe fora vi- 

ver toda a vida defterrado em Geffur: Quare ve- 2.Rcg. 

ni de Ge [fur, melius mtht erat tbt efje. Notável I4' 23- 

embayxada por certo ! Abfalaõ naõ fe achava 

em Geffur fugitivo, e deftruido ? He certo, que 

fim; 
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fim pois fe na Corte paífea iolto, e livre, como 

affirmaeílar melhor no retiro? Melius m'thierat 

ibi ejje ? Sim • porque Abfalaõ aífiflindo na Cor- 

te íe via privado de ver a face delRey David feu 

pay : FaCiem meam non vide at j e ver-fe Abfalaõ 

com liberdade na Corte, e privado da íuapre- 

fença, era eílapara Abfalaõ huma pena taõ ex- 

ceíTiva , que rompendo os ares com queyxas, 

dizia: Quare vem de GeJJur, melius mih 'i erat tbi 

ejfe. Ate agora (diria Abfalaõ) carecia eu da 

viíla de meu pay ,• porém achava-me longe de 

fua prefença $ porém ver-me reílituido à Corte, 

e carecer de fua viíla, he para mim eíla pena taõ 

exceííiva, que excede a mefma aufencia. Con- 

íiderar naquelle divino Sacramento o bem, que 

fe adora, quando fe eílà aufente, he grande dor; 

mas ter naquelle divino Faro a gloria prefente, 

como obje&o, que fe adora, ever-fe privado 

da fua viíla, fendo a prenda, que feanhela, oh 

quefentimento ! Logo com razaõ fequeyxaa 

gloria, por fer mais para fentir o que fe experi- 

menta na prefença, que no retiro. 

Confirma a gloria aíua queyxa com hum 

argumento , a que os Dialedicos chamaoad 

hominem. Entre os elegantes attributos , que a 

Igreja dá àaquelle divino Faro, he fer hum epi- 

logo dos tormentos da payxaõ de Chriílo : Re- 

colitur 
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colitnr memoriapajjionis ejus ■, porém reparando 

com alguma curiofidade neftas myfterioíãs pa- 

lavras , nenhuma femelhança me parece ter a 

figura com o figurado ; e a razaõ eftà clara; 

porque na payxaõ de Chrifto houve hum dilu- 

vio de açoutes , huns deshumanos efpinhos, 

huns agudos cravos, huma Cruz affrontofa , e 

huma lança cruel, em fim tormentos taõ excef- 

fivos, que fó hum homem Deos os podia tole- 

rar : e fe naquelle divino Faro reíide Chrifto no 

eftado deimpaííivel, he certo, que nadadifto 

podia haver, por eftar fóra do eftado de pade- 

cer : logo como afíirma a Igreja nolíamãy fer 

aquelle diviniífimo Sacramento hum epilogo de 

todos os tormentos da payxaõ : Recolitur memo- 

ria pa/Jionis ejus i Eu bem vejo, que nopretorio 

lhe cobrirão os olhos com hum veo feus inimi- 

gos , para com mais liberdade o offenderem: 

JSelaverunt eum , & percutiebant faciem ejus, Luc. 

bemaílim como naquelle divino Sacramento o "'Ó4' 

admiramos cuberto com o veo daquelles cândi- 

dos accidentes. Porem fe naquelle Sacramento 

íofe acha huma femelhança dos tormentos da 

fua payxaõ fagrada, como he poííivel, que em 

hum fó tormento fe recopilem da fua payxaõ 

todos os tormentos: Recolitur memoriapajjlonts 

ejus; Sim. Naõvem , que deftaeternidade pu- 

blicou 
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blicou aquelle Senhor, que o afliftir na compa- 

nhia dos homens era a íua mayor delicia: Deli- 

ct# me# effe cum filiis hom'mum? E ver-íe Chrifto 

no pretório com os olhos cubertos , tendo os 

homens preíentes fem os poder ver, fendo para 

elle efta a mayor delicia, diz a Igreja noífa may: 

fayba-fe, que fendo efte tormento hum fó, para 

Chrifto foy efta pena taõ excefliva, que me ani- 

mo a dizer, fer efta fó hum epilogo dos tormen- 

tos da payxaS de Chrifto : Recolitur memoria 

pajjlonis ejus. Logo comjuftacaufa fe queyxa 

a gloria daquelle foberano pay de famílias: Pa- 

terfamilias cjl Deus, naquelle divino Faro j pois 

fendo da gloria a mais lingular prenda: Futur# 

gloria nobis pignus datur, íè nos chegue a dar efi- 

condida debayxo da nuvem daquelles cândidos 

accidentes, fendo o dar-fe manifefta a mais lin- 

gular mercê: lAfioefitotamerces. 

NaÕ vos parece bem fundada da gloria a fua 

queyxa? Ora vede, como aquelle fnpremo Ar- 

tifice , e Soberano Pay de famílias : Pater famí- 

lias efi OeuSy com as penas daquelles abrafados 

Serafins, fufpende da gloria às fuas queyxas, 

dando a cada hum o que he feu: Tolle quodtuum 

efi. Daquelles amantes Serafins, que a Deos af- 

h.6.2. fiftiaõ naquelle trono mageftofo, aílirma Ifaias, 

com duas azas lhe cobriaò o rofto : Vuabus ve- 
labant 
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labantfaciem ejus $ porem reparey em dizer Sao s.Hycr. 

Jeronymo, e os 71. Interpretes, que naõ ío lhe hie. 

cobriaõ o rofto, mas também as fuás faces: Fa- 

cte m Vei, Êf fácies fuas. Pois como aflim , fe 

aquelles amantes Serafins eftaõ de continuo lou* 

vando , e feftejando aquelle amante Decs, e 

com fuave canto lhe entoaõ louvores, como af- 

íim ? e à aquelle Senhor lhe cobrem o rofto ? 

Todos fabem , que quando fefefteja a imagem 

de qualquer Santo, ainda que efteja todo o anno 

cuberta, para fer com mayor refpeito venera- 

da, no dia, em que fe folemniza, lhe correm 

as cortinas, para ficar patente à vifta. Pois fe 

aquelles amantes Serafins confagraõ à aquelle 

amante Deos naquelle mageftofo trono hono- 

ríficos cultos, e repetidos louvores, como a fi, 

e à aquelle amante Senhor formando vèos das 

fuas penas lhe cobrem a face : Faciem Dei, ê? 

fácies fuas ? NaSadmiraõ, que aquelles aman- 

tes Serafins viraõ que no pretorio feus mayores 

inimigos lhe cobrirão o rofto para lhe fazerem 

os mayores aggravos : Velaverunt eum j pois 

por iífo aquelles amantes Serafins lhe cobrem o 

rofto, para obrarem as mais extremofas finezas. 

Em o pretorio lhe cobrem os homens o rofto 

para com mayor liberdade o aggravarem , eno 

trono lhe cobrem os Serafins o rofto para com 
mais 
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mais fino amor o fervirem. Os Hebreos lhe co- 

brirão o rofto, tendo para fi, que aquelle aman- 

te Deos os naõ via, os Serafins lhe cobrirão o 

rofto, como fe aquelle Deos amante os naõ vif- 

fe, por íer efte do mérito o mayor encarecimen- 

to. Os Hebreos lhe cobrirão o rofto , porque 

osrayos, quedefpediaõfeusolhos, lhescaufa- 

vaõ o mayor terror , e efpanto : os Serafins lhe 

cobrirão o rofto, porque vendo-fe, erevendo- 

fe naquclle criftalino, e immaculado efpelho de 

fermofura, arrebatados da fua brilhante luz, 

ficariaõ fendo precifos os applaufos; e defta for- 

te competindo o amor dos Serafins com o refi- 

nado odio dos Hebreos, bemaftim como o a- 

mor deftes nobilifiimos Irmãos com o refinado 

odio daquelle nefando facrilego , pois imagi- 

nando efte, como falto de Fè, o naõ via aquelle 

amante Deos, naõ fatisfeito com o lançar fóra 

defuacafa, roubando-lhe a ambula definifli- 

moouro, ocobriocom hum vèo $ porem eftes 

amantes Serafins para defaggravo defta injuria, 

o expõem hoje occulto debayxo da nuvem da- 

quelles cândidos accidentes naquelle mageftoíò 

trono enigmaticamente occulto para qualifica- 

rem em tudo o exceífivo do feuamor. Tudo 

AiapS diífe com elegância o Maximo dos Doutores 

Ss' Saõjeronymo: Amanúumproprmm eji venera- 
r'*> 
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ri, quod prajlabant Seraphim velando fact em 

ejus. 

Naõ fequeyxe jà mais a gloria daquelle So- 

berano Artifice, e Pay de famílias: Paterfami~ 

lias efi Veus, emoccultar-fe, como foberana 

prenda da Gloria: Futura gloria nobispignus da- 

tur; poisfabe a cada hum dar o que he feu de 

tal forte : Tolle quodtuum ejl, que naquelle divi- 

no Faro fedeyxa ficar para confolaçaõ dos trifi- 

tes, e allivio de queyxofos : Defuacontrifiatis 

abfentia folattum Jlngulare. Ceifem pois jà da 

fubftancia do paõ , e da Gloria as fuas queyxas, 

e fufpenda-fe jà do Orador a fua voz em repre- 

fentar aos olhos de todos coufa taò fagrada-pois 

naquelle divino Faro crefce a graça ao mefmo 

compaífo, que neftes devotos Irmãos os amo- 

rofos incêndios do feu amor: efte refpira cham- 

mas, e aviva fufpiros, naõporvera voífaface, 

que facia apropria alma de fuas repetidas an- 

cias, fe naõ por vos contemplar encuberto,por 

fer o que aviva a fede de feus incentivos defejos, 

efcondido vos adoraõ, veneraõ , èamaõpara 

defaggravo da heretica malícia ,• pois fe efta 

( hoje fazem annos) vos cobria o rofto para in- 

jurias, e aggravos, hoje para os defaggravos íe 

vos augmentaõ os cultos. Em fim, Senhor, da- 

qui entendereis , que naõ anhekmos outra glo- 

ria, 
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ria mais , que glorificarvos encerrado dentro 

dos noííos peytos, íervindo-vos o coraçaó de 

altar , a alma de Sacrário, a humanidade de 

trono, e o amor de docel, de preciofos aromas 

os internecido* affeétos, a fragancia refpira vof- 

íò divino corpo, como fonte da graça, e Ocea- 

no da Gloria. Amen. 

LAUS D E O. 
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